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 Capítulo 33
A contribuição do design thinking para o 

planejamento de cidades inteligentes
Bruno Cristiano dos Santos e Gabriela Zubaran de Azevedo Pizzato

RESUMO

O presente capítulo tem por objetivo identificar as principais 
contribuições do Design thinking no projeto de cidades inte-
ligentes nas últimas duas décadas, considerando a crescente 
aplicação do método como forma de promover respostas para 
problemas urbanos. Para isso, é realizada uma revisão da lite-
ratura, englobando artigos, teses e dissertações que abordam 
a relação entre cidades inteligentes e Design thinking. Pode-se 
observar nos trabalhos analisados que a principal característica 
do planejamento de cidades inteligentes é o foco no cidadão, e 
neste como coautor do design sob a perspectiva da sustentabi-
lidade. O usuário torna-se, então, o principal agente do processo 
de planejamento ou revitalização urbana e a busca pela smart 
city ocorre a partir da união dos múltiplos interesses e necessi-
dades dos agentes envolvidos. O papel da tecnologia passa a ser 
o de melhorar as conexões entre cidadãos e a governança, em 
atividades colaborativas em prol da comunidade e do bem-es-
tar. Para isso, as estratégias utilizadas são voltadas para a susten-
tabilidade econômica, do meio ambiente, assim como a mobili-
dade e a economia são pensadas de forma inteligente. O Design 
thinking pode contribuir para o desenvolvimento urbano inova-
dor, voltado para a garantia da qualidade de vida e bem-estar 
dos cidadãos.

Palavras-chave: Design thinking, cidades inteligentes, planejamento urba-
no, sustentabilidade.

1  INTRODUÇÃO

O Design thinking tem recebido atenção crescente nos últimos 
10 a 20 anos como uma abordagem de design amplamente 
aplicável e acessível para resolver problemas complexos, sendo 
voltada à inovação (ROSSMAN; DUERDEN, 2019). Tem como pon-
to forte a prototipagem na busca por soluções (CALISKAN, 2016), 
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além de destacar-se por ser um processo de design totalmen-
te fundamentado nas necessidades, perspectivas e valores dos 
usuários (DENNING, 2013). Devido a essas características, o Design 
thinking tem sido explorado em diversas áreas de atuação. In-
clusive, mostra-se como uma abordagem estratégica para con-
cepção e desenvolvimento de cidades inteligentes, ou smart 
cities – cidades que têm como conceito a conectividade e a co-
municação entre cidadãos, assim como a mobilidade urbana e 
serviços bem desenvolvidos como forma de gerenciar a qualida-
de de vida dentro do ambiente urbano (DEPINÉ et al., 2017). 

O Design thinking no planejamento de cidades inteligentes é 
de extrema importância para o futuro do desenvolvimento do 
ambiente urbano, visto que, por meio da inovação, possibilita 
a criação de soluções para os problemas urbanos do cotidiano, 
trazendo o usuário como autor do processo de planejamento 
(OLIVEIRA; CAMPOLARGO, 2015). Além disso, é considerado um pro-
cesso aliado à criatividade, favorecido pela experimentação, pro-
totipagem e feedback dos participantes (RAZZOUK; SHUTE, 2012).

Métodos e estratégias de planejamento de inovação na concep-
ção e no desenvolvimento urbanístico têm crescido como ferra-
mentas que podem auxiliar na resolução de problemas oriundos 
do aumento progressivo da população das cidades. Uma cidade 
inteligente pode ser definida pela união do desenvolvimento 
econômico e social aplicado à infraestrutura da cidade, isto é, 
onde existe o equilíbrio entre o desenvolvimento voltado para 
o ser humano e o desenvolvimento de novas tecnologias faci-
litadoras do ambiente urbano (CANGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2009). 
Estudos apontam que a implementação de cidades inteligen-
tes atualmente está voltada à tecnologia, em especial (OLIVEIRA; 
CAMPOLARGO, 2015; DEPINÉ et al., 2017). Entretanto, autores cha-
mam a atenção para o necessário equilíbrio entre a tecnologia e 
fatores fundamentais a este conceito de cidade, como o engaja-
mento social, a valorização do cidadão, a boa gestão dos recur-
sos naturais e a gestão participativa (DI BELLA, 2015; DEPINÉ et al., 
2017). O objetivo deste estudo é identificar a contribuição do De-
sign thinking para o projeto de cidades inteligentes. Mediante 
revisão sistemática da literatura, o presente trabalho apresenta, 
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em suas primeiras seções, a conceituação dos termos chave e a 
relação entre eles, seguidas de discussão sobre o tema.

2  CIDADES INTELIGENTES

O termo smart city, ou cidade inteligente, surgiu no final dos 
anos 1990 para classificar um movimento que defendia novas 
políticas para o crescimento e planejamento urbano (DEPINÉ et 
al., 2017). Tratava-se de um modelo em que a conectividade é 
fonte de desenvolvimento, utilizando-se a infraestrutura de re-
des para melhorar a eficiência, o que contribuiria para o desen-
volvimento social, cultural e urbano (CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 
2009). Assim, uma das definições do conceito de cidades inte-
ligentes, pode ser considerado como um local onde a popula-
ção possa encontrar oportunidades de explorar seu potencial, e 
também um estilo de vida de forma mais criativa (STREITZ, 2011). 

Cidades são sistemas complexos que se caracterizam por inter-
ligações: de cidadãos, empresas, comunicação, diferentes meios 
de transporte, serviços e utilidades (DEPINÉ et al., 2017). Confor-
me a população cresce e se torna mais urbanizada, surge a ne-
cessidade de os centros urbanos se tornarem mais inteligentes 
e de encontrarem novas formas para gerir a complexidade da 
vida em seu meio. Os problemas associados à urbanidade geral-
mente têm sido resolvidos por meio da criatividade, cooperação 
e negociação entre as partes interessadas, em conjunção com 
a ciência, no que veio a ser chamado de soluções “inteligentes” 
(CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2009).

Para Kumar et al. (2016), apesar de a participação do cidadão ser 
considerada fundamental, não há um consenso estabelecido 
sobre a metodologia a ser utilizada para envolvê-lo no desenvol-
vimento. Nesse sentido, uma das abordagens propostas passa 
a ser o Design thinking, com metodologia centrada no usuário.

3  DESIGN THINKING

Nas últimas décadas, os campos do design têm dado maior 
ênfase à experiência do usuário, preocupando-se com o imate-
rial inserido em sistemas, processos e relacionamentos. Nesse 
sentido, os usuários desempenham um papel importante, que 
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vai além daquele de consumidores, estendendo-se ao de co-
-criadores das soluções que os cercam (STEWART, 2011). Dentre 
as abordagens, nos últimos anos, o design thinking tem se des-
tacado como um processo interdisciplinar com foco nos valores 
humanos, passando a ser visto como um novo paradigma para 
criar soluções em diversas áreas do conhecimento, como gestão, 
tecnologia e engenharia (DORST, 2011).

Enquanto processo, o design thinking se caracteriza pela cola-
boração e abordagem centrada no ser humano visando a inova-
ção, que ocorre em cinco etapas principais: empatia, definição, 
ideação, prototipação e teste. A primeira associada ao desenvol-
vimento da empatia, onde são identificadas as necessidades e 
desejos dos usuários; a segunda, contempla a definição do pro-
blema, com base na etapa anterior; a terceira, associada à busca 
pela solução; a quarta, envolve a prototipagem, que será testada 
com usuários na quinta etapa (BROWN, T. 2019).

3.1  Design thinking no planejamento de cidades inteligentes

Cidades inteligentes são ao mesmo tempo sistemáticas e centra-
lizadas nos humanos. As inovações sociais, como também pro-
cessos e relacionamentos que ocorrem localmente, são enfati-
zados. A inovação social, nesse sentido, tende a ocorrer em um 
ecossistema onde cidadãos, instituições e agentes privados inte-
ragem para resolver os problemas do cotidiano, em nível micro 
ou macrossocial (DEPINÉ et al., 2015).

O desenvolvimento de um sistema de cidade inteligente pode 
ocorrer de diversas maneiras, como pelo uso de tecnologia, ou 
mesmo sem uma infraestrutura complexa, pois as soluções que 
provêm dos cidadãos podem ser simples e criativas, dispensando 
maiores despesas ou investimentos (OLIVEIRA; CAMPOLARGO, 2015). 

Para Oliveira e Campolargo (2015), é primordial a criação de um 
ecossistema participativo e colaborativo, em que cidadãos da 
comunidade possam dialogar com autoridades públicas e for-
madores de opinião. É por meio dessa interação que o usuário 
será capaz de contribuir no projeto de serviços, assim como nos 
processos e novas formas de governo. Cada vez mais, o capital 
humano tende a tornar-se um fator decisivo para as barreiras 
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de competitividade, que ultrapassam os recursos físicos no de-
sempenho urbano (CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2009). A transfor-
mação urbana, em que os cidadãos são a principal “força moto-
ra” de engrandecimento e motivação constante, garante que os 
verdadeiros desafios das cidades possam ser tratados (OLIVEIRA; 
CAMPOLARGO, 2015). 

Além das aplicações mais comumente conhecidas, Kumar et al. 
(2016) afirmam que o Design thinking pode ser uma ferramenta 
de grande eficácia no engajamento dos cidadãos no processo 
de planejamento, revitalização ou gestão urbana. Como exem-
plo dessa aplicação, os autores utilizam o resultado do processo 
de reurbanização desenvolvido em Srirangapatna, na Índia, por 
meio do Design thinking. Durante um ano, os moradores de uma 
favela da cidade colaboraram no design de seu próprio bairro. O 
resultado foi a maior apropriação do projeto pela comunidade, 
com sua disposição para trabalhar em conjunto com o governo 
em seu desenvolvimento. Nesse sentido, é possível afirmar que 
o Design thinking contribui diretamente com a satisfação da co-
munidade no processo (kumar et al., 2016).

Não são tão comuns pesquisas que abordam a relação entre o 
Design thinking e a concepção de cidades inteligentes de forma 
direta e clara. Comumente, os estudos restringem-se à melho-
ria do espaço urbano e à atenção aos interesses do cidadão. No 
entanto, fica evidenciado que a metodologia proposta e as ex-
periências desenvolvidas localmente podem ser difundidas para 
o desenvolvimento das cidades inteligentes (KUMAR et al., 2016; 
DEPINÉ et al., 2017). 

A utilização do Design thinking em cidades inteligentes tende 
a seguir dois caminhos para um ecossistema urbano inovador. 
O primeiro é na área da tecnologia, que envolve o potencial ain-
da pouco explorado de novos serviços ao usuário; o segundo, na 
área das necessidades e interesses do cidadão que possam ser 
solucionados por meio da criatividade, transformando sua pers-
pectiva e qualidade de vida (OLIVEIRA; CAMPOLARGO, 2015; KUMAR 
et al., 2016; DEPINÉ et al., 2017).
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4  MÉTODO

A fim de identificar a contribuição do Design thinking no pro-
jeto de cidades inteligentes, este estudo é conduzido por uma 
revisão sistemática da literatura para identificar, selecionar e 
sintetizar as informações relevantes dos dados levantados (GAL-
VÃO; PEREIRA, 2014). Para fins de seleção de produções acadêmi-
cas para compor a revisão, determinou-se a busca pelos termos 
principais “Design thinking” e “cidade inteligente” no título e de-
senvolvimento das produções. Procedeu-se, então, a uma leitura 
e interpretação das produções para confirmação de sua relação 
com o tema. É importante ressaltar que apenas publicações na-
cionais da última década foram consideradas para fins de loca-
lização e atualizações do período/lugar, onde após a triagem ini-
cial, as publicações foram classificadas como “artigos”, “teses” e 
“dissertações”.

A partir da categorização das produções, foi realizada a leitura 
de todo o material base, com foco nos trechos de discussão di-
reta da relação entre Design thinking e cidades inteligentes. As-
sim, para uma melhor triagem, foi considerado o conteúdo das 
publicações, mesmo atendendo as palavras-chave, os artigos, 
teses e dissertações devem possuir uma conexão com a relação 
do Design thinking em cidades inteligentes, assim como a con-
tribuição do usuário.

O estudo quantitativo contou então, com a seleção de 28 artigos 
e dissertações disponíveis na Web e no portal periódico CAPES. 
Posteriormente, foram identificados todos os termos relevantes 
constantes nas publicações. Foram desenvolvidas análises de 
dados por meio das metodologias de Quijano (2017), que expla-
nam a conclusão atingida pelo estudo da literatura selecionada. 
Os critérios de seleção foram a ocorrência dos termos: Design 
thinking, cidade inteligente, urbanismo. Assim, foram estabele-
cidas as diretrizes base encontradas nas produções que abor-
dassem qualidade de vida, sustentabilidade e desenvolvimento 
cultural e econômico. 

5  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro do conceito de cidades inteligentes, a população torna-
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-se o principal agente do processo, e não a tecnologia (OLIVEIRA; 
CAMPOLARGO, 2015. Tal conceito apresenta uma ideia centrada no 
usuário e na comunidade como contribuintes do design aplica-
do do espaço, e são eles que desenvolvem e produzem serviços 
de cidades inteligentes para as próximas gerações (PERIPHÈRIA, 
2014). Essas afirmações são reforçadas por Neirotti et al. (2014), 
que salientam a importância dos investimentos da cidade inte-
ligente no capital humano e na qualidade de vida, e não apenas 
em tecnologias envolvidas. Os avanços da tecnologia não são o 
suficiente para modificar cidades, e investir em capital social e 
mudanças nas condições de vida urbana são primordiais no pro-
cesso (DAPINÉ, 2017).

A busca pela smart city deve dar-se a partir da união dos dese-
jos, interesses e necessidades atuais e potenciais dos cidadãos 
(RIZZO et al., 2013). O papel da tecnologia é atenuar as conexões 
entre cidadãos e governança, que apoia e incentiva atividades 
colaborativas em prol da comunidade e do bem-estar (DAPINÉ, 
2017). A tecnologia permanece com um potencial ainda inexplo-
rado no que se refere à possibilidade de diálogo entre governo e 
cidadãos, ou seja, como simplificadora para engajar administra-
ção e população na recriação da comunidade urbana (OLIVEIRA; 
CAMPOLARGO, 2015).

Os cidadãos têm acesso aos dados necessários para tomar deci-
sões sobre seu estilo de vida e ofício vivendo em cidades inteli-
gentes (CHATTERJEE, 2015). Ainda assim, não há um consenso so-
bre qual metodologia deve ser adotada ou sobre como aplicá-la 
para envolvê-los no processo (DAPINÉ, 2017). Está claro que a co-
munidade é indispensável para a transformação de cidade para 
uma cidade inteligente, sendo as pessoas uma importante base 
de dados para o desenvolvimento de serviços urbanos (NAPHADE 
et al., 2011). Com esse fundamento, um dos estudos propostos é 
o Design thinking como método centrado no humano (KUMAR 
et al., 2016).

As áreas do design têm se voltado cada vez mais para a antropo-
logia e a etnografia (STEWART, 2011), com interesse na experiência 
e significados na visão do usuário. Dentre os muitos pontos de 
vista, nas últimas duas décadas, o design thinking tem se popu-
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larizado, sendo notado como um novo modo de pensar soluções 
em campos como gestão, engenharia, tecnologia e, mais recen-
temente, urbanismo (DORST, 2011).

O design atual está mais concentrado em interfaces, experi-
ências, processos, organizações, relacionamentos e sistemas 
(STEWART, 2011). Os entendimentos do Design thinking podem 
ser manifestados em quatro subcategorias: atuação na resolu-
ção de problemas, criação de produtos, criação de significados 
e reflexão prática (DENNING, 2013). Design thinking significa cen-
tralizar o processo analítico e criativo nas experiências, preocu-
pações e valores do usuário final, preocupando-se em criar pro-
tótipos, além de adquirir feedback e redesenhar (SHUTE, 2012).

O design parte da insatisfação com o atual estado de algo ou 
das necessidades, a fim de gerar soluções com base no pensa-
mento criativo (SHUTE, 2012). De acordo com Biscaia (2013), para 
elaborar soluções, são cruciais a compreensão do problema e 
a experimentação de pontos de vista em um processo criativo, 
obtendo-se melhores resultados quando realizado em grupos, o 
que possibilita múltiplas opiniões e protótipos.

Segundo Komninos (2006), a inovação estimula a descoberta e é 
considerada um gerador de ideias colaborativas. Em tal proces-
so, a criatividade é elemento-chave, assim como o conhecimen-
to e a educação são atores importantes no desenvolvimento ur-
bano (NAM; PARDO, 2011). Os verdadeiros desafios da cidade vêm 
à tona, uma vez que os cidadãos são colocados em posição de 
poder e recebem as motivações para tal empoderamento (OLI-
VEIRA; CAMPOLARGO, 2015). Somente quando o capital investido 
nos recursos humanos superar a competitividade e os recursos 
físicos despendidos no urbanismo é que a transformação urba-
na começará a ocorrer (CARAGLIU, DEL BO; NIJKAMP, 2009).

Para Caliskan (2012), o Design thinking pode ser uma maneira de 
revitalizar e recriar o tradicional espaço urbano. Dois experimen-
tos são citados pelo autor. O primeiro foi realizado na cidade de 
São Petersburgo, na Rússia, e o segundo, em São Paulo, Brasil. 
Entende-se que, em ambos os estudos de caso, ocorre um ci-
clo de análises, protótipos, testes, modelagens e feedbacks do 
modelo urbano, superando os tradicionais moldes de desenvol-
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vimento das cidades. Pode-se afirmar que esse processo cícli-
co se encaminha para um modelo pensado mediante o Design 
thinking, mesmo que esta metodologia não esteja esclarecida, 
mas sim, implícita na comunidade e em seu engajamento com 
a administração do processo.

Nos moldes de Caliskan (2012), Di Bella (2015) realiza seus estu-
dos de caso, desta vez na cidade de Catania, Itália. Por meio da 
tecnologia, o autor analisa o artifício de agilizar e facilitar o pro-
cesso em um ciclo da transformação urbana no qual a cidade 
está engatilhada. É reforçado o posicionamento de desenvolvi-
mento da cidade inteligente por um método que destaque o 
engajamento dos cidadãos e dos movimentos sociais. 

De acordo com Dapiné (2017), o Design thinking pode consti-
tuir uma cidade inteligente por meio de cinco grupos ou cons-
tructos, descritos no Quadro 1. São eles: economia, estilo de vida, 
governança, meio ambiente e mobilidade, podendo estar esca-
lonados em nível macro e micro, ou seja, podem existir com en-
foque na comunidade, no bairro ou na cidade, como um todo. 
Estes grupos priorizam soluções que estão diretamente ligadas 
com a implementação das cidades inteligentes. Estas soluções 
são então combinadas com intervenções legislativas de planeja-
mento urbano e aprimoramento, conforme apontam Neirotti et 
al. (2014).

Quadro 1 – Grupos que constituem a cidade inteligente e respectivos domínios

Grupos-chave Domínio

Economia inteligente
Empreendedorismo, espírito inovador, produtividade, 
flexibilidade do mercado de trabalho, interconectividade local 
e global, novos modelos de negócios, design como processo 
para gestão e inovação de novos produtos e serviços

Estilo de vida inteligente
Espaços culturais, condições de saúde, segurança, qualidade 
da habitação, espaços de ensino, turismo, bem-estar 
econômico

Governança inteligente Administração transparente, participação na vida pública, 
serviços públicos e sociais

Meio ambiente inteligente
Condições ambientais propícias, qualidade do ar, 
sustentabilidade, consciência ecológica, gestão dos recursos 
naturais, design como estilo e função para gestão de projetos 
e comunicação

Mobilidade inteligente Acessibilidade local e global, disponibilidade de infraestrutura, 
sustentabilidade e soluções no sistema de transporte público

Fonte: Dapiné (2017), adaptado de European Smart Cities (2014).
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Os estudos indicam uma crescente utilização do Design thinking 
de modo implícito, surgindo com enfoques dentro do modelo 
urbano e social tradicional, que, a partir daí, se transforma em ci-
clos, por meio de testes, feedbacks e o ato de redesenhar o pro-
cesso. Kumar et al. (2016) propõem um modelo de adequação do 
Design thinking para os espaços urbanos. A primeira instância 
envolveria compreender, conhecer e estabelecer dados sobre as 
dores, desejos e interesses das pessoas (inspiração), o que se dá 
por meio de conversas, pesquisas, observações e questionários. 
A segunda instância seria a determinação da problemática, com 
discussão de ideias e construção dos primeiros protótipos (ide-
ação). A terceira instância corresponderia à seleção de alterna-
tivas de projeto, testadas com os usuários (prototipagem). Por 
fim, a última instância seria a conversão dos resultados obtidos 
para uma solução final e utilizável (implementação).

É evidente que o método e as experiências desenvolvidas em 
diversas localidades podem ser ampliados, reforçados e repro-
duzidos para o desenvolvimento das smart cities, apesar de isso 
não constar claramente no Design thinking como metodologia 
norteadora para concepção da cidade inteligente (DAPINÉ, 2017). 
A relação entre a melhoria do espaço urbano e o interesse dos 
cidadãos não é esclarecida, mas tais assuntos se apresentam 
subjacentes na literatura.

O Programa Cidades Sustentáveis (2020), apresentado no Qua-
dro 2, é uma ação brasileira que dispõe informações provenien-
tes de órgãos administrativos e/ou partidos políticos, demons-
trando a evolução de, no mínimo, um indicador relacionado ao 
eixo temático orientado à cidade inteligente. Os benefícios de 
participar do Programa incluem acessos a dados estratégicos, 
bem como câmbio de experiências com outras cidades. O as-
pecto mais importante do Programa Cidades Sustentáveis é a 
condução de soluções, iniciativas, projetos e modelos guiados 
pelo Design thinking. Pode-se dizer que é um exemplificador, 
discriminando os indicadores como metodologia para outros 
municípios na transformação para cidade inteligente (DAROS; 
KISTMANN, 2016).
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Quadro 2 – Eixos temáticos orientados à cidade inteligente

Eixo temático Indicadores

Governança Conselhos municipais, audiências públicas, espaços de participação 
deliberativos públicos, orçamentos decididos de forma colaborativa

Sustentabilidade
Abastecimento público de água potável, consumo de energia 
produzida por fontes renováveis, redes de esgotos tratados, evitar 
perda de água tratada, área verde por habitante

Espaço urbano
Calçadas adequadas às exigências legais, edifícios novos e 
reformados que têm certificação de sustentabilidade ambiental, 
redução do percentual da população que vive em favelas, reservas e 
áreas verdes protegidas, restauração de áreas desmatadas

Qualidade de 
vida

Coleta seletiva, consumo de eletricidade per capita, consumo de água 
per capita, quantidade de resíduos per capita, reciclagem de resíduos, 
redução dos resíduos em aterros sanitários

Economia local
Aprendizes contratados no município, redução do desemprego, 
redução do desemprego de jovens, eficiência energética da 
economia, redução do trabalho infantil

Mobilidade 
urbana

Melhorar a mobilidade e ter menos tráfego, redução dos acidentes de 
trânsito e atropelamentos, ciclovias exclusivas, corredores de ônibus, 
divisão modal, frotas de ônibus com acessibilidade para pessoas com 
deficiência, redução do índice de congestionamento

Saúde local

Redução da desnutrição infantil, leitos hospitalares suficientes, 
redução da gravidez na adolescência, redução da mortalidade 
infantil e mortalidade materna, redução das pessoas infectadas com 
dengue, unidades básicas de saúde pré-natal suficientes, redução das 
doenças de veiculação hídrica, aumento dos equipamentos esportivos 
disponíveis ao público

Cultura Acervo de livros infanto-juvenis, acervo de livros para adultos, 
campanhas de educação, centros culturais, casas e espaços de cultura

Educação

Acesso à internet nas escolas, crianças e jovens dos 4 aos 17 anos na 
escola, crianças plenamente alfabetizadas até os 8 anos, demanda 
atendida de vagas, escolas com esporte educacional no turno 
obrigatório, jovens com ensino médio concluído até os 19 anos, 
matrículas em curso superior, nota no Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), taxa máxima de alfabetização na população com 15 
anos ou mais

Fonte: Programa Cidades Sustentáveis (2020).

Os resultados apontam a predominância da aplicação do De-
sign thinking à gestão ou ao planejamento urbano das cidades, 
principalmente das cidades inteligentes. O Design thinking, en-
quanto método criativo para resolução de problemas dos usu-
ários, pode ser ampliado para qualquer área de pesquisa. Uma 
cidade inteligente, por sua vez, é uma cidade que une efetiva-
mente os desejos, necessidades e problemas dos usuários para 
uma melhor qualidade de vida, o que pode ou não envolver uma 
infraestrutura tecnológica (DAPINÉ, 2017). A Figura 1 apresenta os 
termos principais de artigos e dissertações, com cores que re-
lacionam os termos que se encontram próximos/relacionados 
dentro de cada análise.
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 Figura 1 – Correlação entre os principais termos dos trabalhos analisados. 

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2021).

A Figura 1 revela que a literatura abrange o urbanismo com maior 
representatividade dentre os demais conceitos. Para Oliveira e 
Campolargo (2015), a atual implementação de cidades inteligen-
tes guiadas pela tecnologia está na direção correta, mas deixa a 
desejar no aspecto humano, uma vez que ainda se aproxima do 
urbanismo convencional.

A Tabela 1 apresenta os títulos com a categorização dos 28 estudos 
classificados para análise. Na tabela Entre os 28 trabalhos, foram 
encontrados um total de 618 ocorrências para o urbanismo tradi-
cional, sendo que aproximadamente dois terços (471 ocorrências) 
coincidem com conceitos de cidade inteligente. Cerca de metade 
dos estudos (350 ocorrências) abordam o Design thinking como 
fator para alcançar o planejamento de cidade inteligente. O ter-
mo chave “sustentabilidade” (189 ocorrências) destacou-se nas 
28 produções como pilar para a concepção da cidade inteligen-
te e transformação urbana, apesar de o material disponível mais 
recente na literatura ainda não tratar da relação específica entre 
o Design thinking e a cidade inteligente. Para Dapiné (2017), exis-
te um declínio da adequação do espaço urbano em pesquisas; 
contudo, fica evidenciado o modelo proposto do Design thinking 
para o desenvolvimento de cidades inteligentes.
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Tabela 1 – Títulos e categorização das 28 pesquisas selecionadas e analisadas.

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2021).

As Figuras 2, 3 e 4 demonstram a ocorrência dos termos chave 
“Design thinking” e “cidade inteligente” junto aos termos corre-
latos “urbano” e “sustentabilidade” na literatura. Nas publicações 
consideradas como artigos, foi relacionado o número de ocor-
rência desses quatro termos ao número de artigos selecionados, 
ou seja, Nº de Termos/Nº de Artigos Analisados, demonstrando 
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a predominância da representatividade do termo “urbano” no 
contexto de urbanismo convencional (que não busca pelos cin-
co grupos que constituem a cidade inteligente). 

Figura 2 – Ocorrência dos termos 
em artigos analisados.

Figura 3 – Ocorrência dos termos 
em dissertações analisadas.

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2021).

Como pode ser observado na Figura 2, em estudos classificados 
como dissertações, o termo “urbano” tem maior representativi-
dade, o que indica a presença do urbanismo costumeiro como 
uma forte vertente. Contudo, também se observa uma maior 
ocorrência de “Design thinking” e “cidade inteligente”. A cidade 
inteligente é retratada como uma forma mais criativa, onde o 
ecossistema une a infraestrutura física e digital em uma siste-
mática que investe no capital humano (RIZZO et al., 2015).

Figura 4 – Ocorrência dos termos nas publicações analisadas.

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2021).
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As Figuras 3 e 4 apresentam, de modo geral, a análise de ter-
mos chave para artigos e dissertações. Das 28 literaturas sele-
cionadas, segundo pesquisa quantitativa, o termo chave “urba-
no” prevalece como o de maior ocorrência e representatividade 
qualitativa. A abordagem de Design thinking, cidade inteligente 
e sustentabilidade com maior representatividade dos termos 
“Design thinking” e “cidade inteligente” pode ser considerada 
como um primeiro passo na direção da transformação urbana. 
Para Oliveira e Campolargo (2015), o empoderamento da comu-
nidade é a garantia para superar os verdadeiros problemas da ci-
dade e o planejamento urbano convencional, onde os cidadãos 
são o “motor de mudança”. 

Figura 5 – Relações de ocorrência entre os termos chave de acordo com o 
estudado na revisão da literatura.

Fonte: Desenvolvido pelos autores (2021).

Caliskan (2012) propõe o Design thinking como apoio na manei-
ra de revitalizar o urbanismo convencional, o que surge como 
encaminhamento para formação de uma cidade inteligente. Na 
Figura 5, foram agrupados os termos principais de investigação 
realizada, que reforçam a ideia de que as pesquisas apontam o 
Design thinking como possível contribuição para o planejamen-
to da cidade inteligente. As conexões da Figura 5 indicam a apro-
ximação dos termos em meio ao contexto da revisão sistemática 
realizada, de modo geral.
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo criativo pode servir como uma ferramenta para re-
solução de problemas, e o Design thinking pode ser aplicado a 
qualquer área de pesquisa (DAPINÉ, 2017). Portanto, nesse senti-
do, é possível dizer que sua aplicação se encaixa nos cinco gru-
pos práticos que dão dimensão à cidade inteligente (economia, 
estilo de vida, governança, meio ambiente e mobilidade inteli-
gente), contribuindo para a sua construção. 

 Os resultados apontam a importância da população e do usuá-
rio final como fontes de desenvolvimento e aplicação de meto-
dologias de planejamento dentro de cidades. O foco no usuário 
e na experiência torna-se fundamental como base de qualquer 
intervenção para melhoria de centros urbanos, sendo o funda-
mento que sustenta todo o sistema para que, então, seja refi-
nado. A sustentabilidade e a qualidade do ambiente projetado 
com a contribuição da população tornam-se uma das chaves 
para o desenvolvimento de cidades inteligentes. 

Embora os estudos tenham demonstrado que a utilização de 
metodologias de planejamento como o Design thinking come-
ça a ocorrer de forma ampla apenas na última década, o plane-
jamento urbano é um processo que comumente necessita de 
anos de transformação espacial e cultural para apresentar resul-
tados. Isso, de certa forma, explica o desenvolvimento mais tar-
dio de experimentações, principalmente em relação à sustenta-
bilidade, como vimos nos tópicos anteriores.

Assim, a relação humana, o design de experiência e o projeto 
com foco no usuário tornam-se os principais fundamentos do 
Design thinking dentro da aplicabilidade do planejamento de 
cidades inteligentes. É possível observar a predominância do 
conceito do urbanismo como uma célula que interliga as de-
mais concepções, sendo estas o design, a sustentabilidade e a 
inovação. Desse modo, a chave para o entendimento do plane-
jamento de cidades inteligentes torna-se a concepção como um 
todo da morfologia urbana, isto é, considera-se o usuário como 
parte do organismo vivo, além da tecnologia. Quando partirmos 
do pressuposto de que a tecnologia passa a ser um complemen-
to dentro do protótipo criado pelo usuário, é que obteremos de 
maneira prática o sucesso na produção inteligente.
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